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SESSÃO ·DO CONSELHO DE GUERRA

Feito ao Chefe de Guerrilhas José Joaquim de Sousa lleis, He-
mechido , no 1.0 de Agosto de 1838, no Edificio da Alise"
ricordia da Cidade de Faro no Reino do Algarve.

I

A uma hora da tarde reunido no local acima dito, em conformidade
com a Lei de 19 de Dezembro de 1834, o Exrn.' Sr. Barão da Ponte de Santa
Maria, e os Illm.« Srs, Coronéis Fontoura , Luiz Gomes, Cabral de França,
e o Sr. Tenente Coronel Amaral nomeados na fórma da respectiva Lei para
formarem este Conselho, foi a Sessão declarada aberta .

• Uma multidão de )10\'0, e tropa desarmada oecupava a Casa do Conse-
lho, mostrando desejos de vêr entrar o Criminoso. ~\NGj~

SerÍa passado um quarto de hora qllan?o se apresentou o Réo com ~as- <>°r<~~i"r~.,._:·Y'Ó
S?S vagarosos, mas firmes, e ten~o cumpl:llnentad? o Conselho, e o audito- g {L.;~~i/::~Ijir:;\c
rro , tomou assento em uma cadeira para ISSO destinada. \--'~~):~~,=1,_.:gr:'

Vinha vestido de Calça de panno escuro, forrada de couro branco, Bo- l\,.t'::::~b·~('
tins hrancos, Jaleca azul com botões amarellos , e Colete de panno, não tra- '/~':...:;.__'Ó·S·ó
zia lenço no pescoço, a sua estatura é baixa, rosto cumprido, IIma barba gran-
de preta e branca lhe chegava ao peito, e denotava estar possuido de pre-
sença de espirito,

Foram interrogadas tres testemunhas para verificarem a identidade da
pessoa, e veiu a primeira que disse chamar-se:

Joaquim José Cardoso, natural de Lagos, de 37 annos de idade; casa-
do, etc. .

Perguntado pelo Sr. Fontoura, (depois de ter prestado juramento de di-
zet a verdade do que soubesse) se conhecia o Réo? '

) Respondeu. Sim, Senhor, muito bem, chama-se José Joaquim de Sousa
Reis, o Remechido por alcunha.

Pergunta. Sabe a testemunha, em que se empregava este homem pr~-
sent~lAente ? . . .

Resposta. Sim, Senhor, empregava-se em commandar as Guerrilhas na
Serra.

I peYgu»ta, E~tão era um tal com mandante em chefe das forças ao Sul
do ~éjo por D. Mtguel?

ReSl)osta. Sim, Senhor ~ é este.
Testemunha continuando; eu sei de todas as trapaças que elIe tem fei..

to rois para me salvar das suas garras, fugi quasi nú.
, Fmltourn. Sobre isso ha outras testemunhas, o Sr. vem só para verifí-

ear a identidade da pessoa.
Testemunha. l\ão ha dúvida, conheço-o muito bem, é o próprio.

2." Teitemunha.

I José Timotheo da Silva, natural de S. Ba~tholohleu, de 29 annos de ina-
-de. viuvo: depois de prestar juramento, fOI perguntado da I)eguinte ma-
neira: .

Pergunta. ~onhe.ce o Sr. que está alh assentado?
Rnptislfl. Sim. Senhor.
P,r_quulfl. Qupm é? .,

..Resposta. E' José Joaquim de Sonsa R.els._ Remechido.
Pergunta. E' então o homem que .. se intitulava chefe dos Guerrilhas,
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e commandante em chefe das tropas ao Sul de}T'jo de POÍtdgal, ~or n.Mi-
guel, e que tem constantemente assulado õ Reiná do Algarve? W este
mesmo?

Respo.sta. Sim, Senhor, conheço-o perfeitamente.

3." Testemurinà.

ÁntonitJ Jostl R-afatl, natural de Albufeirà, de à t ânl'ld~ de idade ca-
sado : prestou juramento, e foi perguntado da seguinte maneira: '

Pergunta. Conhece aquelle Sr.?
Resposta. Sim, Senhor.
Pergunta. quel11 é? .
Resposta. IiJ Josá JoaqUlhl dos Reis.
Pergwlta. J?' este o homem, qUe tem devastado o Algarve?
Resposta. Sim , Senhor. '
General. (Para o ftéo) V. rn. conhece .estes Senhores P
Réo. Este hão senhor (apontando para a testemunha que acabava de

depôr}; aquelles dous , sim senhor (apontando pata as duas anteriores teste-
munhas.

Testemunha. Pois eu COhheçoloiOmuito bem, e 'Veja se Sé lembra da.
morte de Angelo José Rafael, dó Albufeira, e eu esdápei por estar em Faro.

RtúJ. O Sr. sabe que eu não fui a Albufeira, senão duas vezes por oc-
-ciUliãb da Feira , e que não fiz !tlll 'algum.

I.a Teslemunhtl.

TESTEMUNHAS ACCUSATORIAS.

Má"Oel Mvtria Cabral, de 4'0 annos de irlade , ~l:t~ado, Càpitão de Caça-
dOTes N" ó, testemunha jurada aos Santos Evang'elho .. ; foi p rguntada dellte
motl()! ' '

Pergunta. V. S." conhece 'estê bom@m? E' 8q_ueBe m~sWt~ GUetti1ht
'q\l~ V. S." àprisionou no dia 28 do mêz pàs~ado n() ~Q~batequeht)l1ve com
os Guerrilhas? Vinha armado, e commandata·Q Guérrllha ~ , , , ,

Resposta. E' este mesmo qu'e fiz presl()neito"ltl3 ,S~rh-l junto \'éo. Monte
de Gron e apresionei armado com mandando a guernlha sobre 8 Serni ~, .\ . II' ,não só o 'Conheço ne então , mas j,{ me bati com ~ ie cllnoo v,e'):es" tive
occasião de. o r~conhecer no Monte Grande, aonde. elle esteve quasi pfesio.
'n'eiro, 'e Sél malS que é o propri'O, porqoo ~Q odcaslfló oq_úó o al>r'é~ij)nei, el-
le me confessou que o era, e que se achava condecol'3do bom a Oommerl'd3
de Torre Espada, pelos serviços feitos a. D, Migu,d, oeql~oe fi l'~ tinha
recebido 'ó despach~ de Brig~~é;\'O t e 'c{)ít)tboã"d'"l~ da Pto~iue~a ao Al-
garve. J I "tIl 1 ' ( • I

P~!lunJt.fJ. E este h@tIlet1l .óh'à àl't1l1l.tlO ? I ) 'VIl <,'
Respo~ta. Eu l~e ~ir~i uma Clavina, e ~ Sectt~tal'i~ m ffi ibbt«f1à. (Algo'

tacão ,d~éJôs!(le cut1fôSl@atleb~ A~~ámbMa~." ,f' • ' •

• (Testemunha continuando) tres vezes eng'atilhou contra mim a Clavina
foram tres vezes, não foram Sr. R~'tl\~n:ido r '

Réo. Sim, Senhor, tres vezes.
. Tesl'emun:ha. Del'0is <la ~foêCh'álf, ij. ~ez ~ b~m~o., ~u oou .à~ uma

PMtota que il!1'~a:fio béII~b, te.q\.le ~JIllé !dISS., er.à rmlll'~\ nf.à\ãt N,sõ e.: ist\),r
Ou era para me dar algum tIro em mIm? : " .

Reo, Não, I'
Testemunha. Depois tirei-lhe o bornal coFfil8Í'Do'rI'6sr()nd~ooi~''<)Yeen-

treg'uei ao Sr. C~mmanda~te da~ Forças de Ope.ral;~eB, Ie IgtlnHl~ No1as do
Banco, e o Hac'i'tõ d;e Atmz, Itt1JUll ~()tlitS· tlleltt~~, 1hb er-am tlUl'ndatlas de
Liaboa. .' ,1' .','
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Testemunha. Sei ~ais que andara com mandando a guerrilha na Serra,

encarregado l?or D. Mzguel, e que tem feito derramar muito sangue na Ser-
ra, tendo _fu~llado ~avradores muito capazes, isto por elles declararem aon-:
de elle existia , e nao ha dous mezes, ainda, que elle mandou fuzilar ao pé
do Monte Amarello um, porque me disse aonde elle estava, e logo na mi-
nha retirada, foi fuzilado, não é assim?

Rio. Sim, Senhor, V. S.A,faz o seu Depoimento, e eu logo responderei
se me mandarem.

Testemunha. Mas o Sr. Remechido, se quizer, póde dizer donde era
o Serrado.

Rto. Do VaZ das Astiae,

2.& Testemunha.

Dioqo •de Sousa Folque d~ 30 annos de idade, solteiro, e Capitão de Ca-
vallaria n. s , Testemunha Jurada aos Santos Evangelhos: foi perguntada
desta fórma:

Pergunta. V. S," conhece o Sr. Remechido, como aquelle guerrilhá,
que foi agarrado pelo Sr. Cabral, no Vai de Gron ; sabe se elle vinha arma-
do, e com mandara aquella fôrça na Serra, que vinha retirando sobre aquel-
le Vai, é este mesmo a cuja prisão V. S: assistio?

Resposta. E' este mesmo, que o Sr. Cabral aprehendeu na tarde do
dia 28 de Julho das 6, para as 7 horas, achando-se-lhe na mão uma Clavi-
na, que desfechou tres vezes para o Sr. CabraJ, cuja Clavina mostrava per-
tencer ao extincto Regimento de Cavallaria n." 3, tendo mais na algibeira
uma Pist.ola, de que não poude fazer uso.

General. Parece-me que houve uma especie de questão entre elle , e
o Sr. Cabral para lha tirar da mão, e que só se lhe tirou ametade, porque
o cano era de rosca.

Cabral. Eu não sabia que o cano era de rosca, fiquei so com ametade,
porque tendo-se elle fingido morto por 10 ou 12 minutos, foi nesse intervalo
..m que quiz fazer uso della.

Reo. Questão não Sr., porque questão é quando se luta, pedio-se-me)
logo a dei.

3." Testemunha.

Siluerio Barbier, natural de Modêne de 29 annos de idade, casado, Te-
nente de Cavallaria do Exercito : depois de prestar juramento, foi pergunta-
do e respondeu do segUInte modo:

, Pergunta. Conhece o Réo como aquelle que foi apre'sionado pelo Sr.
Cabral na tarde do dia 28 na Acção, que houve com os guerrilhas no Mon-
te de Gron ? •

Testemunha. Sim, Senhor é este mesmo, eu fui o primeiro que o vi, e
que disse para um Soldado de Cavallaria , mata aquelle diabo em quanto eu
"\ou matar outros. 1

Pergunta. Estava armado?
Resposta. Sim, Senhor, e tres vezes desfechou com o Sr. Cabral, e

tinha mais na algibeira uma pistola, cuja lhe tirou o Sr. Cabral da mão.
Assim se concluí o o Interrogatorio d~s Testemunhas, conservando sem-

pre o Réo animo, e olhando para o Auditorio , ora a um lado, ora a outr~,
tomando continuamente tabaco, e dando slgnaes de approvação aos depoi-
mentos das Testemunhas.

Passou-se ao interrogatorio do Réo, que disse chamar-se = José Joa-
quim de Sousa Reis, natural de Estombar, de 4l annos de idade, casad,?:
empregado em comrnandante de uma força nas Serras do A(garve ,e.dlem- TeJO.

Pergunta. Quem o nomeou para commandante dessa força?
Resposta. As authoridades, corno consta dos officios que entreguei.
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Fonf1Jurq. O sr. Rl?m lf'hiJl~ ~ aqu] @IJJDQdo' .para responder "or a sua

tiP1'9\lc~a', ~ ~.o.QUm~raf ~.~l~ crin}~ até jiQ dia d(( hpjec~ll}elf.idos; tem visto
o g~PQIJ\l~O das ~~.s~emlln1l,~~, flll~ ,~§ pm'Vllrn, deve PI?l:) dJ~er franc~D)eJlte
aqui1lo que iem ff!ltQ, pprqQ~ I?ta,aP\' Eiot,rar .~Ul pre~Qnt,~s miudas , IIa.O aca-
hf{eJ,l;loS ,Qun~a, ponlpe a sem~ dQ.s sgus crunes é infinita. Um homem que
chega ao" seu estado; que se constitue 'chefe de uma facção , e que chega 1\1.

tom~r um QOlD~ na Historia PO[tl,lgIJRia, deve s~r franco , deve depôi seus
crimes, quando não ~od~s, ao men?s os m.als salientes , a sua propria honra
p exjge,respoq().~ pqls em geral; dlg4 aquillo que se lembrar, ou que forem
casos mais salientes, para este tribunal poder decidir:

Reo. Levanta-se, comprirnenta o Conselho, ~ o povo, e diz:
Senhores: sempre pensei que á principal obrigação do homem' é a oba-

eliencia, e sempre pensei, con~j$tjr ~ pJ:>ediencia, em obedecer ás authori-
dades constituidas, por aquelle go~erno, que de fado, ou de direito tives-
se el}l ~~q poqer o destino da Nação ; q'I.H~QQOem 1820, a Cidade do Porto
l~~~ntop o. g~jto da Constituiçãc , e que Lisboa SPCl~nQPU, ft depoi~ todas as
maIS 'f>rovlDclas, em obedecer ao Governo, cumpri meus rlevt>r~s, porque
te,~dQ alguo$ empr~go~ , executei pOQ~u!llrp~nte todas .as .orden~ que me mao~
.t1ay~m, .PlJca. O flue ~ejalll testeDlJ.lpha.5! todas ~~ ProvlJlCl~fiI, Pll terras aonde
e9 ~.ervJ.

Quando a Constituiçi1p d~ J 820 foi ab~ixo, ~ o S~nhor D. João Vl to-
""Oll. ~a r~deas dn Gq~P.fDP, 19~alme{lte, ~ do !llesql~~mpdo, e com ames·
lP~ I$l}brnJss'Q Qbfde~l á~a.utbotld~des, ql\e pntão raglBo a Nação Por~lIgueza.

gQa9~Q em 18~6., peja mol:'\f! ~o.seHhor O. JGão VI. p Senhor D. Pedro
tQnJ9P Q (ioverno ~~ P~rt~gal, ~o wesnlo Il,lQdo op~d~(ji\ .e do me8D10 mo-
ao ex~cutel fielmente as ordens, n»oca tr1,\\undQ, nem sahwdo fóra do gré-
\lÚQ ~, ~ aç40 Po.rtuglJe~a.·. ' . . , "Quan<\9 em ll\~q D~M'fjtl(!1 fo. pí\ra, 9, Rel~~, ~ ~O~Qu pOise das redeas
do Go'Verno, firme nos meus principios, de obedlenCla ao Governo, de facto
ou ('~ 4irei.t9' 'f;}~U9Yedeç.i ~ au\horid d~~ QS lwwç·c;l~... Il"G todas erlo da-
queUe gov~,r.90· .

Em' 18~8 fui nomeado Alferes de Ordenançaf$, f' ~m Abnl de 1831 fui
l1~meacto Capi~ãoda.s dit~E!; em '5 d~ Dez,:mbro ~o ~esmQ anno, vindo da
CuJade de Silves para governar a rnmha vida, e caSa e.m S. Bartholomeu;
rf'cebi um oflicio, para que ll}~ 'yje~se apresen.~ar na CIdade de. Faro, isto
do Major commandante do Batalhão daquella lIdade José .Joaqullll Correia,
e iqu,~ 'Jf~Jr.1. o. ~.r. JQS~ ~himoteo (Test~munhq), que. servlO. no mesmo Ha-
t~'R~O, ~ ~R,Ul. e.~t,A.?m~ls a,lg~tls senh~re~ que .servl~a.\D ~~Hgo; seo~Jo feito
oflicIal, rmmediatamente aq_m chegueI, fi~ IpuIlas d.llJgenc,as para sahir, por
que é fa~t9) fW~ l,lenQuw J,...~vr~dor gos.te, .de eEitar ..fó,ra d:e ~ua Gasa, fu i á
Ju~ta ~eg;'meQtl\l d~, 4r.Wpen~N: 2., fOI a mf?rmaçao pa~a CIlDa, e veio de-
p_OIS a conflrmaçao demIUmdo-me; como eu tUlha aprendido o exercicio de
_f:{ea.li~t;~.~qlJe. é ~ w.e~I~O, que o Qfi' Caçado~e~ '. o MoleJ~os, então comman-
daqte d,es,ta PrOf)p~la, pelo governp, que dJrJgla a Naçao, tendo virldo um
Decreto do mesmo governo para que os éapitães Móres dividias~m as Orde.
nanças em Terços, nomeou-me comrnandante dos ditos Terços de Ordenan-
ças do T rlJlo de Sjlves de espingarda, no numero de 345 armas. Quando o
Sr. Villa,-flÔr deseII}barcp'u ell\ CacêlJe no di~ 24 de Junho de J 833 encarre-
gou. MoldJos aos Càpit~es Móres de reunirem as Ordenanças, tanto as de
esplngard&, como as de CavaIlaria, immediatarnente recebi o oflicio mandei
reunir as Órdena.n~~s d~ espingatda., de que era comma,ndante, pedindo ao
Juiz .de Fóra qu~ as fornecesse de pão e carne, podendo s~r. Esta ordem foi
no dIa 25, e no dla:i6 se apre~entou Molellos com toda a força reunida com.
posta dos Batalhaes d~ Realistas de Faro, Tavira, Béja, e Serpa e )'00 ca-
vallos de. ~ ~e cavallaria, e mandou ordem á 2." Brigada, que ~ra compos.
tIa das MtllCl~S de L.~go,s) e J:léjp. para marcqa~, e I:eu!lir-~e em SI Bartho.
omeu.



No dia 29 de Junho do mesmo anno de 1.833 fez elle sua retirada , e fez
marchar tudo indo acampar a Santa Clara 1 a velha; no dia 30 de manhã man-
-dou que eu viesse com as guerrilhas nccupar o ponto de S. Marcos, e alli
me conservasse, alli fizesse reunir algumas praças tanto de 1.~ como de 2.'"
linha, que pela rapidez de sua marcha, não tinham podido reunir aos seus
corpos , o que me conservasse naquelle ponto, interceptando as cornmunica-
'ÇõtJs, e fazendo os prisioneiros que podesse fazer, e que depois me daría as
ordens do que devia fazer, conforme a marcha que Villa FIÔr fizesse. No dia 1.°
de Agosto tendo destacado as forças sobre a estrada, ficando eu sobre o pon-
to, fiz prisioneiro Antonio Clemente, que linha sido mandado de espia, a ver
se eu, com effeito , estava em S. Marcos, ou se tinha retirado para o Alem.
Tejõ , fi-lo prisioneiro, e tractei-o muito bem, remettendo-o a Molellos, na
dir~C'ção de Almodovar, escoltado por algumas ordenanças, e pelo Alferes dá
Rib-eira.

No dia 2 se me apresentaram dous ~açadores de tropa do Sr. YiIla FIÔr,
os quaes eu conservei.

No dia 3 á uma hora fiz prisioneiro o Sr. Mello, que era ajudante do
Sr. ViHa FIÔr', o offieial Coueeiro, e quatro soldados de cavallaria; o tracta-
meato que eu fiz a estes Srs. Mditares, são vivos, elles poderão Ser testernu-
nhas, e elles que digam como eu os tractei, pois só lhes tirei a espada, con-
servando-lhes a banda, cousa que, como V..s S." muito bem sabem, no acto de
serem prisioneiros, entregam com a sua espada; pois, Senhores, nem isso,
nem as esporas, e elles poderão justificar o meu dito.

No dia, 3 á noite vendo eu que linha feito aquelles prisioneiros, e que d
guia tinha voltado para S. Bartholomeu , contei ser atacado, visto que o Sr.
Villa FIÔr se achava com forçá em S. Bartholorneu ; dispuz a força que tinha
ao modo que me pareceu, e disse-lhe que quando fossemos atacados deban:
dassam , e que retirassem sobre o ponto de Santa Clara, a velha, e que alli
esperàriamos. as ordens de Molellos; na madrugada do dia 4 pela uma hora
da noite; o piquete que eu tinha posrad sobre a "Ol!tt~, dou u.n. tiro 1 peroe-
bi que era signel de inimigo que se aproximava , fiz reunir todas as armas
quo tinha, e reconheci que a força que rne atacava eram] 40 caçadores mar-
chando em pelotões, retirei, e fui-me encontrar com lV1oleUos, dando-lhe par.l
te do aeontecido , elle me disse que nada fazia porque esperava ordens de
Lisboa.

No dia 5 nos fez dalli marchar, porque tinha recebido ordem de Lisboa
esperando reforço; e me ordenou que operasse segundo os movimentos do ini-
migo; COM effeito marchei, e no dia 12 vim tomar Santa Anna, e dalli o pon-
to de S. Mnrc0s, dispondo a força sobre as alturas,

o dia J 4 passou Villa FIÔr para o Alem-Tejo, e eu o vi passar retiran-
do-me, tinha também. recebido ordem que Jogo que as tropas tivessem eva-
cuado a provincia eu me entendesse com Camacho , que estava reunido em
Almodovar , e que tinha reunido todas as guerrilhas deste ponto; depois de
eu te, reunido a força. mandei um Alferes com 30 homens cobrir a estrada
de S. Marcos, e. conservando dU8!5 difíerentes alturas. '

No dia 17 fui para Almodovar tractar com Camacho a fim de ver a ma-
neira de entrar no Algarve, e acclamar D. M/:quel. .

No dia] 8 fu j. atacado por uma força de S. Barlholomeu 80bre Ago~s ve:
lhas, e retirando, djs~uz-me a atacar S. Bartholomeu, porque não haVIa ath
mais forl(a do que 4á homens da guarda civica'.

No dia) 9 reunindo 185 ordenanças de espingarda, e 10 soldados de ca-
vaUaria, que Moleltos me tinha mandado, e esta era a força com que eu que-
ria entrar; devo advertir aos Senhores todos, que <)tJando o Sr. Villa Flôr
p3ssou por K Marcos mandou ~ueimar uma casa, só porque lhe disseram que
Og Srs. Mello, ~ Coucei.ro tinham sido aprisionados jantando nesta ca~a; este
faew é falo, forâ tlpt'i sio na dos por b.aixo da. cerC1\, naqu~]]e terrassmho '. ~
Sr. Fontoura bem sabe aonde é; continuando no ataque, dIgo, qut:t o plam&l
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para as 11 horas, porq~e sc?do eu visinho sabia o :osl~me do~ habitantes, e
vinha a ser, de manha multo cedo levantam-se, vao a sua vida , recolhem
ás 9 horas, e vão os criados aos matos ; 118 J I horas é quando tudo está des-
cuidado ; e a mesma força como não era disciplinada devia estar entretida, e
quando podesse ter noticia, é qua~do jmmediatame~te estava cortada: o Mon-
te zrande de S. Rartholomen, fOI o que eu escolhi para acampar esta forca;
dividi a força 'em 3 divisões; uma dev ia subir sobr~ a Serra, outra pelo fl~n-
co direito, outra pelo flanco esquerdo do povo; dei ordem é\ força que subia
a Serra que estivesse encoberta, e não désse vivas, ou movimentos em quan-
to eu não apparecesse pelo lado da Senhora da Sande, eu ia cobrir aquelle
ponto, e logo daria signal; colloquei 6 soldados de cavallo entre a villa de
S. Pedro para evitar que alguem que passasse désse parte ao povo, alli lhe
fiz ver que depois de 'entrar não devia haver vinganças particulares, e que
somente deviamos acclarnar aquelle governo, segundo as ordens; mas de re-
pente ouço. fogo, vou á horta do P." José, e então soube que a força tinha
sido descoberta por um rapaz, que deu parte ao povo, o qual sobre a força
fez fogo.

O Sr. Aleixo José sabe muito bem que a mim me não deixaram entrar
no povo de S. Bartholomeu , e .que não pude evitar certas cousas que alli se
fizeram.

O General pergunta. Quem foi que o não deixou entra~?
Reo. Lavradores que vieram impedir-me, e eu antes d~l ordem para se

não fazer mal a ninguem , pois até mandei postar uma sentinela á porta do
Capitão Antonio Aflonso , porque sendo homem rico pre~i que aconteceria
o que aconteceu na guerra da Peninsula que quando se sabia que um homem
era rico se dizia aquelle é afrancesado, V.as S.as sabem muito bem que nesta
divergencia de governos o povo sempre se serve de pre.textos para vinganças
part iculares , e para roubar. Eu só dei ordem para a ptisão do filho de Anto-
mo A~onso, porque já ,me tinha f<!ito fogo em Agoas Velhas, para os mais
mandei postar guardas a porta para se lhe mio fazer mal: o facto da morte
do dito Capitão, e de seu filho, eu não vi, (oram certos guerrilhas, que a
própria mulher do 'Capitão me disse depois, e cujos eu já mandei matar an-
tes de ter a pparecido outra vez em J 836. '

Fontoura. Assim nunca sahiremos daqui, por quanto o Sr. está ainda agora
no anno de 1832, quando nós estamos em ] 838, assim é um nunca acabar! !

Réo. Eu desejo mostrar que nunca levantei guerrilha, e que cumpri com
as ordens.

G~neral. Pois 'conte-nos depois da Convenção d'Evora Monte, porque
até ';lhl tud? foi perdoado, e mostrar que foi obediente ao Governo agora
d'nhi por diante, que foi estabelecido o Governo da Senhora D. MARIA Ir,
porque não obedeceu ao Governo que de fado, ou de direito existia? #

Reo. Não tenho pois a responder pelo meu comportamento até á Con-
ve~ção bem? Agora devo dizer que não pôde o Governo actual chamar-me
traidor , porque a palavra traidor quer dizer um homem que se finge amigo
de outro, e que debaixo de amizade lhe trame planos de ruina ou de morte
eu obedeci, e principiei a crêr obedecer ao actual Governo da Senhora D~
MARIA II ; porque recebendo a declaracão da cessação das hostilidades eu dis-
solvi. a _força -que. cornmandavn , e quer'e.nd? eu obedecer n~m. de facto, nem
de lhrelto me deixaram obedecer, de dll'ello porque conSistIa em assÍgnar
um Auto q~e não assignei, de facto por que Jogo que a força se dis!!iolveu
~e per~egu.lfam: não sou traidor, Srs., porque nun('a dei palavra de obedien-
CJa, ~ lultel a ella, por quanto não me deixaram obedecer nunca.

. Srs,., esta guerra da Serra é uma guerra de necessidade, olhemos que a
e..xlstenCJa do homem é a cousa que é mais cara, e que todos os trabalhos se
s~ltrrflm para conservar a existencia; perde-se a sande, mas recupera-se, não
h~ mal ,que não ,tf:'nha fim, não ha bem que se não acabe, mas a vida perdida
DilO m'aIS se recupera.. .
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F(j~toor:a. Mas. enr1 de Abril 4e$te ar)~Dó-'86fldQ elJ Chefe 8Ppe'rior deste'

Distrieta em nome de ua Mageatad~ ,dIÚ um inà,dw p~ra tedos os guerrilhas,
dizendo que os Chefes ficavam reservados para a Clemencia da SUIt- M~ge,,-
tade, isto é, par{l lhes podê, pflrOQílr, tendo taótps desejos de obedecer , por,
que ~a~ão o tsr. Reraeehido se nãoflpre"entou, p~lF-agosar dssee iJil,,~!Jto, ~
prohihio aos us guérrilhas que se ápfei,eijtaj~élJl, fazendo .fuzil~f todos os
que queriam fugir?, " , '

Reo. Não, Senhor: é preciso que V. S,&adviriij. (su Il~P quero dizer, que
V. -R: falta :l verdade}, mas sim qll. nlo hlt~ar;iquem me prove tal. e pa-
ra prova de que eu quiz obdecer, é que no diaae de Mai,0 de J ~~4, ~ 11131.'-
éhar ,meu filho, disendo-lhe tu és uma criança , p;Qgvem ~ poderá crtminar
de crrme algum, nem' de morte, nem dtt roubos, ia tu fôres bem tractado, eu
então também vou; tu bem sabes por onde eu andp : neste tempo vem um"
ordem para qUt! aquelles , que tivesaem sjdo de lmha se apresentassem em'
Loulé, elle o fez, e não foi logo morto, purque nãó se deu' a .eonbec.er, mas
logo que eUp sahin, entrando alli uni sujeito, disse que era' elle ; foi h!lstantp
para que logo fosse mandada uma escolta de Cavijlla.iâ para o apanhar, ven-
do que G queriam matar em Loulé , ainda lhe disse que se conservasse no
povo, pois poderia ier qP~ esq'IJeCe~ie, porém não acoliléc~u assim porq:Q9 ~:
perseguição continuou, até que foi preso, e sería morto, se não fo~se o Sr.
Tenente Coronel de 1'1: 4, pois é o que se queria na lllu'rla'I;I4aqelle da ~~-
dêa de Silves, para LagÔa, outros guerrilhasse ápreséntàral;ll e foram mor-
tos, vendo eu isto, Ilãó tive outró remedio sf.não esconder- m~, e com isto
dou uma prova de que me pão deixaram St'r fiel a SUil 1V1agestarLe, e é e§ta'
tasão por que os Portuguezes se não acham ,todos unia~, Srs, J)jngijPIll gosta.-
de andar fóra de sua casa, as guerras éan,çanr e inq",iet4llj1; flq,IJie-t4 o qJJe
t~nho a dizer o ma'ii é o que consta dos officiQs; devo á.cresçef!tar que. não
tinha tenção de pf>gar em armas, ~ a prova é Que 27 me~es me c,Qn,servel oc-
cu Ito, passeando, e fazendo vida de Lobo, pôr qUllnto I."gq !'l"'"" III~. tia da
Alva aparecia, eu t e escondia, não andlf.va stt~ão dê noite; isto me acon-
teceu até que o COO1ma'nclante, que estava ~m S, B~rth.olomell Q Tenel)te
Fia~ho, por uma dpnuncia que lhe deram foi ter e9rnjgo po eitjp de . .. aon-
de eu t'stava S() COIU meu filho, e d'onde mf>pude e!jcapar (porqu~ ~ hQra nilo
estava chegada) escapei, e se ql,lal(juer de V.ilS S.3$ (osse vêr o 199~r ~onde ell
estava, e o circulo que me tilleram, diriam é mentira, n~o é possifel esçaMr-
se, mas ainda ..xistpm pf'ssoas que la foram, e (>lIaa () dirãp, passej ppis d~-
quelle logar para 0111 ro, quando me constou que se passou ordrm pata 1;~ quel:"
rnarem os montes dos Carradôres, que dessem algu'm~ c~usa !lO Remechido,
dizendo que se levariam picaretes da Cidade, e que os destruiriatn até aos
roudamentns, nf>stas circumstancias vi que não havia senilo, ou morrer de
fOIlJt', ou lançar mão de alguma conSa, trois se prohibia até que se desse
um bocano de pão ao Heméchido, então foi-me necessal'io, para n~o ser vi-
ctima de fOlIle, rennir aquella gente que andava alli em numero de ~5 boméns,
vinclo no dia 23 atacar ~, Bartholomeu, aqui estão a1s-uns Srs., que viram,
que digam o comportamento q'ue eu tive, Por a,hi an~el até q~e recebi aquel-
)e officio datado de fi de Outubr9; e que recebI no dIa- 17 asslgnad-o por Bal·
dy, que servia, supponho, de Spcretario da Junta.

Fontoura. Porém quem ficou no logar desse lJaldy, dep.ois da sua
prisão? ..' . ..

Reo. Eu recebi olltro officlO aS81gnado por Htlarao de Máto$, mas nao
sei quem é; ora é 1al a verdade do Que digQ, 9ue de e~.não gl,1erer guerra
Q armo passado quando o Gome$ veio ás fronteiras, fiz dlh~enclas de,past!ar-
me á Ht'spallha, visto que a Nação I_>ortugllf'?:an~s persegUIa, porém Isto ntt9
poude acontecer, e ent;10 não fiz OIalS do que ev~tar o encontro COm aql,lelles
que eu reputava meus inimigos, porque me guerlam matar. '"

Fontoura. Qual é o homelP que se veIO apresentar, ç ~ ~ue.m ae nao
garantio a vida, e se não deu guia para sua casa?
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Rio. Alguns foram mortos, á excepção dos que vieram ultimamente.
Fontoura. Pois constou-lhe que alguem fosse morto depois destes dous

ultimos perdões?
Rio. Eu não sube deste ultimo, porém disseram-me, que todos eram

perdoados menos eu, e então entendo que devia defender-me até á ultima.
Cabral. Devia 'saber, porque eu até dei a sua filha uma proclamação

para lhe levar. .
, Rio. De certo não recebi.

Fontoura. Pois então queria apresentar-se? Mas não o fez" e mandou
fuzilar gente, e queimar casas?

Râ). Eu não, Senhor: mandei fuzilar, mas Ioi gente minha.
Fontoura, E 'com que authoridade? Esses homens não são subditos por-

tugnezes, não tem iguaes direitos?
Reo. E' verdade , mas recebi pa,ra isso ordens.
Fontoura. Bem: mas diga-me, estava no dia 28 á frente daquella guer-

rilha, 'que atacou as tropas da Rainha, e que sobre ellas fez fogo?
Reo. Sim, Senhor, não o nego. .
Fcntoura. Então é responsavel , pela morte de dous soldados do meu

Batalhão, e por a de um cabo de Cavallaria N" D, é responsavel pelo feri-
mento de dous cabos, e por todos os mais males que se seguiram depois
di13S0, 'e eu lhe dou minha palavra que vou para a Serra, e que os hei de
perseguir em quanto lá houver um.

Reo. Pois se eu sou responsavel por isso , então se não temos direito a
'defender as nossas vidas, melhor era que nos entregassem os logo ao açougue.

Foutoura, Tinha a Lei que o protegia: ora diga qual foi o passo que
deu para 'obedecer ás authoridades?·

Reá. Mande,j meu filho.
Fontoura, Tem conhecimente da Lei de 19 de Dezembro?
Reo. Não, Senhor. .
Fontoura., Pois tinha as ordens do dia, que. são livros que se não ven-

dem geralmente, e não tinha esta Lei?
Reo. Nós não tínhamos noticias senão aquellas que colhiamos quando

se interceptavam os correios. '
Fontoura. O Sr. Remechido acha-se coberto de crimes l tem sido causa

dos males que.ha annos soffre esta Prov incia , é pois digno do maior' castigo,
por quanto mesmo contra os princípios que estabeleceu, fez-se chefe de uma
facção; era ou não? ,',

Reo, Era, era, era, não o nego.
Fontoura. Era facção, porque não obedecia ao Governo da Senhora

D. ,MARIA JI.
Rio. Não obedeciP Obedeci, pO,rque em 1834 dissolvi a força que com-

mandava.
Fontoura. Pergunto, em 1838 obedecia P ,
Rio. Não , Senhor , porque me não deixaram nunca obedecer, fazendo-

me uma grande perseguição .. ,
<:>: Perqunta: Cornmandava uma força que deu a acção no dia 28 ?

Rú). Sim, Senhor. ' .« ..

Perqunta. Era chefe daquella força?
Reo, Sim, Senhor.
Perqunta. Quem lhe deu esse comrnando P,
Reo, Uma J unta que governava e~ nome de D. Miguel, mas declaro

que não obedecia, porque desde 30 de Maio de 1034 nunca me deixaram
~'ozar dos bens, privilegios , e beneficios' que concede o Governo da Senhora
D. MARIA Jl a todos os Portuguezes.

General. Como prova que procurou gozar desses beneficios?
. Reo, Mandei apresentar meu filho, que logo foi perseguido; e eu quiz

retirar-me para a Hespanha , e nunca pude.
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Fon_totl,,:a. ~ão' ~migra quem não quer, porque eu no tempo de D. Mi·

guel emigre: da t Igut>lra dentro de urna canastra de laranjas.
R{~. v» .~.assab~m a J3.zão por que podiam emigrar Desse tempo, e por

que muitos sahirarn ate de Lisboa para o Porto, a mim me não convém di-
ze-la, mas nós não podémos nunca fazer o mesmo. '

Pergunta. Que Mercês recebeu de D. Miguel?
Reo. As que constam dos officios.
Perqunta. São a Commenda da Torre Espada, e o posto de Brigadeiro?
Reo. Sim, Senhor.
Cabral. QJ)P estoJla pra aquella com que V. M.ce fazia os baptizados na serra.
Reó. (Rindo-se) AquilJo não é estolla, é o que consta do dístico que

ella tem.
Fontoura. Disse que era uma guerra de necessidade, e que não queria

agredir?
R éo Sim, Senhor.
Fontoura. Então pat'a que atacou as forças da Rainha no dia 26.
Reo. Pela forte perseguição que me tem feito em forças pequenas, em

quanto andei 27 mezes occulto , e em forças grandes nos ultimos 23 mezes ,
não só a II,Im como aos lavradores que me tinham soccorrido, .

General. Ora, diga-me, quer dizer quem eram seus correspondentes,
dentro desta província ou fóra della?

Reo. Não sei se não o que consta dos ofEcios.
General. Pois quando recebeu o L· officio não indagou quem era, e res-

pondeu immediatamente?
Reo. Respondi logo, e ao 2." oflicio conferi a letra, vi que era igual

acreditei-a corno da mesma pessoa.
General. Se recebesse lHO officio em que o nomeasse Marechal, eConde

acreditava?
Reo, Sendo da mesma letra.
General. Ora se aquelle homem lhe mandasse dizer que IilÓ. e sem ar-

mas lhe queria fallar, ía lá ?
Réo. Mandava reconhecer se estava só; estando, ia.
General. Bem, não quer dizer, esd. acabado o Conselho.
Reá. Eu peço uma cousa, Srs., tenho lido as historias, e dellas vejo

que tem havido homens máos em todos os tem pos; o perdoar é obra de mi-
flericordia, (vozes: cousa que Vm. nunca fez) perdoar ao innocente é justo,
o perdoar ao criminoso. é virtude, é. uma acção heroica , e é isto mesmo o
que a antiga Roma fazia , o meu cnme é ter sido desobediente (nozes: não
póde haver maior) bem, mas eu p~ço á generosidade da Nação Portngueza,
que haja de evitar o que Roma antigamente fazia, e peço também á bondade,
generosidade, e miseJ'~cordia de Su.a ~ag~stade haja de perdoar meus crimes.

General. Ha Leis que V m. infringio , com tudo, o Conselho vai exa-
minar sua culpa, e lavrará sua Sentença, e dentro de um quarto de hora lhe
será intimada.

Retirou-se o Réo , e o Conselho o Sentenciou a ser fusilado.
Compareceu de novo o Réo, e a Sentença lhe foi intimaôa; deu logo

sig naes de fraqueza deixando nas olhos vêr as lagrimas, e pedindo que se es-
perasse pela Clemencia de Sua Magestade: a sua súpplica não foi auendida
por ser contra Lf'i.

Réo. Pois não ha recurso algum?
General. Não os dá a Lei.
E a Sessão do Conselho se concluio-
N. B. .Emprehendemos este trabalho por n08 persuadirmos que com elle

faziamos um serviço ao nosso Paiz, não deixando ficar abafadas de-ntro do re-
cinto do Conselho as vozes de um hom~m, cujo nome ba de se~ r"retido á
posteridade com horror: folgaremos mUito de receber em premIO do nosso
trabalho o acolhimento publico.
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